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Resumo:
O artigo aborda a relevância das pesquisas multidimensionais enquanto recurso

para compor e ampliar bagagem cognitiva capaz de fundamentar acertos no exercício
do autodiscernimento evolutivo, objetivando incentivar o desenvolvimento de senso
omnipesquisístico. Com base em leituras, pesquisas, vivências e reflexões incitadas
pelas experimentações no voluntariado conscienciológico, a autora propõe 5 ações
motivadas pelos possíveis efeitos da associação entre discernimento e saber evoluti-
vo, 5 empenhos implementados a partir de possíveis efeitos da associação entre pes-
quisa e saber evolutivo e 5 aptidões aperfeiçoadas por meio de possíveis efeitos da
associação entre discernimento e pesquisa. Há a sugestão de 33 distinções para auxi-
liar a prática de discernir evolutivamente no cotidiano, a proposta de 11 resultados
passíveis de serem obtidos nas investigações temáticas e a indicação de 7 fontes cog -
nitivas para as pesquisas. Argumenta sobre os efeitos potencializadores da autoevo-
lução decorrentes da conjugação dos investimentos em pesquisas multidimensionais
e no aprimoramento do discernimento evolutivo.

Abstract:
This paper addresses the relevance of multidimensional research as a resource to

compose and expand one’s cognitive baggage capable of supporting success in the ex-
ercise of evolutionary self-discernment, aiming to encourage the development of the
sense of omniresearch. Based on literature review, research, experiences, and reflec-
tions prompted by experiments in conscientiological volunteering, the author proposes
five actions motivated by the possible  effects of the association between discernment
and evolutionary knowledge, five endeavours to be implemented based on possible ef-
fects of the association between research and evolutionary knowledge,  and five skills
improved through the possible effects of the association between discernment and re-
search. As many as 33 distinctions to assist the practice of evolutionary discernment in
everyday life are suggested, the proposal of eleven results that can be obtained in the-
matic investigations, and the indication of seven cognitive sources for research. The
paper argues about the enhancing effects of self-evolution resulting from the combina-
tion of investments in multidimentional research and the improvement of evolutionary
discernment.

Resumen:
El artículo aborda la relevancia de las investigaciones multidimensionales como re-

curso para componer y ampliar el bagaje cognitivo capaz de fundamentar aciertos en el
ejercicio del autodiscernimiento evolutivo, objetivando incentivar el desarrollo del sen-
tido  omninvestigativo.  Basado  en  lecturas,  investigaciones,  vivencias  y  reflexiones
incitadas por las experimentaciones en el voluntariado concienciológico, la autora pro-
pone 5 acciones motivadas por los posibles efectos de la asociación entre el discerni-
miento y el saber evolutivo, 5 empeños implementados a partir de posibles efectos de la
asociación entre la investigación y el saber evolutivo y 5 aptitudes perfeccionadas por
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medio de posibles efectos de la asociación entre el discernimiento y la investigación.
Hay una sugerencia de 33 distinciones para auxiliar la práctica de discernir evolutiva-
mente en el cotidiano, la propuesta de 11 resultados posibles de ser obtenidos en las in-
vestigaciones temáticas y la indicación de 7 fuentes cognitivas para la investigación.
Argumenta sobre los efectos potenciadores de la autoevolución que surgen de la conju-
gación de las inversiones en investigaciones multidimensionales y en la mejoría del
discernimiento evolutivo.

INTRODUÇÃO

Conscienciologia. O corpus teático proposto pela Conscienciologia promove a multidimensionalização

do conhecimento considerado prioritário, ao divulgar conceitos, patrocinar experimentos e indicar procedi-

mentos técnicos propícios à constatação da multidimensionalidade consciencial, motivando auto e heteropes-

quisas sobre tal realidade.

Multidimensionalidade. Sob o enfoque do paradigma consciencial, as pesquisas conscienciológicas in-

cluem atenção e exame de paradados captados, podendo orientar a investigação ou fornecer parainformações

a serem avaliadas. Logo, por envolverem a paraperceptibilidade da conscin pesquisadora, as pesquisas no

universo da Conscienciologia podem ser consideradas multidimensionais.

Alicerce. Vieira (1994, p. 87) afirma sobre os efeitos da interdimensionalização do saber: “a pesquisa

multidimensional de ponta é colocada como alicerce indispensável para o estabelecimento do discernimento

na nova fase científica pós-mecanicista”.

Casuística. A autora considera o labor em pesquisas multidimensionais enquanto importante alicerce no

desenvolvimento do próprio discernimento evolutivo, resultado de buscas pelo entendimento da mundividên-

cia conscienciológica e pela aplicação da mesma na análise dos achados.

Objetivo.  O presente artigo objetiva argumentar sobre a relevância das pesquisas multidimensionais

para a composição e ampliação de bagagem de conhecimentos referente à evolução consciencial, contendo

dados passíveis de embasar avaliações mais acertadas no exercício do autodiscernimento.

Metodologia. O texto fundamenta-se em leituras, pesquisas, vivências e reflexões da autora a partir de

experimentações relativas às teáticas propostas pela neociência Conscienciologia, em tarefas de auxílio mul-

tidimensional do voluntariado conscienciológico.

Fonte. A autora recorre a citações de Waldo Vieira (1932–2015), a ser mencionado apenas Vieira ao lon-

go do texto, propositor dessa neociência, para as fontes conscienciológicas primárias poderem embasar e ex-

pandir reflexões e interpretações de experiências pessoais.

Estruturação. Segundo a Conformaticologia, o artigo está estruturado em 3 partes:

1. Autodiscernimento fundamentado em cognições evolutivas.

2. Pesquisa multidimensional fomentadora de cognições evolutivas.

3. Sinergismo pesquisa multidimensional–discernimento evolutivo.

I. AUTODISCERNIMENTO FUNDAMENTADO EM COGNIÇÕES EVOLUTIVAS

Definição. O autodiscernimento evolutivo é a capacidade de distinguir pensamentos, sentimentos, atos,

relacionamentos, estados e contextos mais propícios à progressão consciencial, favorecendo maiores acertos

na orientação da própria existência.

Sinonímia: 1. Autodistinção evolutiva. 2. Perspicácia autoevolutiva.
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Antonímia: 1. Indiscernimento antievolutivo. 2. Antidiscernimento regressivo.

Ações. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 ações motivadas pelos

possíveis efeitos da associação entre discernimento e saber evolutivo, seguidas de ortopensatas selecionadas:

1. Admissão de verdades: a busca pelas cognições assentadas na realidade dos fatos e parafatos. Ortopensa-

ta: “Sabedoria. A primeira sabedoria é saber distinguir as semiverdades das verdades evolutivas, multidimensio-

nais, cosmoéticas, cosmovisiológicas e prioritárias por meio do autodiscernimento” (Vieira, 2019, p. 1.785).

2. Aplicação de saberes: o uso cotidiano de ortocognições para orientar a existência em direção auto-

evolutiva. Ortopensata:  “Autodiscernimento. O  autodiscernimento  é  a  autossabedoria  vivenciada  com

a autodiscriminação entre o provável e o improvável, o melhor e o péssimo, o evolutivo e o regressivo, o fato

e a versão, a realidade e a pararrealidade” (Vieira, 2019, p. 230).

3. Aquisição de ortocognições: a dedicação para haurir conhecimentos elucidativos do processo evolu-

tivo pessoal e grupal. Ortopensata: “Sabedoria. A sabedoria atinge o seu apogeu de poder e influência por

meio do autodiscernimento racional quanto à evolução da consciência” (Vieira, 2019, p. 1.786).

4. Hierarquização de conhecimentos: a qualificação e valoração cosmoética dos conhecimentos. Ortopen-

sata: “Discernimento. O seu discernimento é a régua que mede os valores do Cosmos” (Vieira, 2019, p. 649).

5. Ortomanifestação de saberes: a coerentização da autoexpressão embasada em ortocognições admiti-

das. Ortopensata: “Autodiscernimento. Todas as modalidades de sabedoria são expressas pelo autodiscer-

nimento” (Vieira, 2019, p. 230).

Saber. As 5 ortopensatas supracitadas suscitam ponderações sobre a utilidade do emprego do discerni -

mento para a construção de acervo de cognições evolutivas, tais como as duas listadas a seguir, em ordem

alfabética:

1. Discernimento: autossabedoria aplicada. Identificar as decisões mais favoráveis à evolução consci-

encial, assentadas em saberes evolutivos amealhados, a serem efetivadas na vida diária.

2. Discernindo angariamos ortossaberes. Distinguir as cognições cosmoéticas, universalistas, fraternas

e prioritárias ao momento evolutivo, a serem adquiridas e expandidas regularmente.

Distinções. A propósito da Didaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, a sugestão de 33 dis-

tinções para auxiliar a prática de discernir no cotidiano, consideradas desafios à consciência interessada em

majorar o nível de acertos evolutivos:

01. Amparo / Assédio.

02. Assistência / Manipulação.

03. Certo / Errado.

04. Consenso / Imposição.

05. Consolidado / Efêmero.

06. Constatado / Achismo.

07. Discordância / Desavença.

08. Esclarecimento / Doutrinação.

09. Exato / Ambíguo.

10. Fato / Versão.

11. Favorável / Desfavorável.
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12. Genial / Medíocre.

13. Ideal / Impraticável.

14. Ignorância / Autocorrupção.

15. Lógico / Ilógico.

16. Melhor / Pior.

17. Necessário / Supérfluo.

18. Novíssimo / Ultrapassado.

19. Omissuper / Omissão deficitária.

20. Ortomotivação / Pretexto.

21. Ótimo / Péssimo.

22. Pacífico / Bélico.

23. Potencializador / Inibidor.

24. Prioritário / Preterível.

25. Provável / Improvável.

26. Prudência / Imprudência.

27. Racional / Emocional.

28. Razoável / Impossível.

29. Real / Imaginário.

30. Sadio / Patológico.

31. Seguro / Incerto.

32. Verdadeiro / Falso.

33. Verossímil / Inverossímil.

Definologia.  Referente a  Evoluciologia,  Vieira (2023, p. 4.569) define autodiscernimento, em verbete

enciclopédico homônimo, enquanto:

Ato ou efeito de discernir e determinar a capacidade pessoal superior de compreender situa-
ções com clareza e exatidão, primeiro, para depois julgar, distinguir, decidir e identificar, se-
parando o lógico do ilógico, o verossímil do inverossímil, o homeostático do caótico, o positi-
vo do negativo, o verdadeiro do falso, o certo do errado, o sadio do patológico, o melhor do
péssimo, o ideal do inframedíocre, o prioritário do preterível, o neofílico do neofóbico, o no-
víssimo do ultrapassado, o joio do trigo, o racional do irracional, a exatidão da ambiguidade,
a sensatez da coragem, a prudência da imprudência, além do bom senso, da boa intenção e da
boa vontade, capaz de dar maior acerto, justiça, consenso e evolução consciencial às tomadas
de decisão e posição da consciência.

Compreensão. A definição supracitada ressalta a necessidade de primeiro compreender com clareza e exa-

tidão a situação, para depois conseguir decisões e posicionamentos mais corretos do ponto de vista da Evoluci-

ologia. “Conhecer é discernir” (Vieira, 2019, p. 476).

Percepção. Assim sendo, para discernir acertadamente é necessário captar as realidades com limpidez,

exatidão, detalhe e criticidade, com o propósito de conseguir entender e ajuizar satisfatoriamente, evitando

equívocos e aumentando as chances de acerto.

Neomundividência.  Do ponto de vista da evolução consciencial, a mundividência conscienciológica

fornece elementos passíveis de fundamentar a apreensão e compreensão do contexto multidimensional em

apreciação, favorecendo a diferenciação entre o evolutivo e o regressivo.
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Investimento.  Investir autoesforços para aprender, refletir e aplicar a neomundividência é  investir na

formação de acervo de cognições sobre a progressão consciencial.

Evolutividade. Ortocognições formam as bases para as práticas de discernir com o propósito de orientar

a própria evolução e auxiliar a alheia por meio da tares. Ortossaberes produzem ortomanifestações.

II. PESQUISA MULTIDIMENSIONAL FOMENTADORA DE COGNIÇÕES EVOLUTIVAS

Definição. A pesquisa multidimensional é a investigação, busca minuciosa ou estudo metódico e siste-

mático com o objetivo de ampliar conhecimentos sobre determinado tema, por meio da descoberta de novos

dados sobre realidades e pararrealidades.

Sinonímia: 1. Investigação multidimensional. 2. Averiguação interdimensional.

Antonímia: 1. Pesquisa eletronótica. 2. Mitificação da multidimensionalidade.

Empenhos.  Segundo a  Pesquisologia,  eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 empenhos implemen-

tados a partir de possíveis efeitos da associação entre pesquisa e saber evolutivo, seguidos de ortopensatas

selecionadas:

1. Acumulabilidade cognitiva: o colecionismo ativo, racional e produtivo de saberes evolutivos multi-

dimensionais. Ortopensatas: “Roteiro. A pesquisa nos conduz ao megaconhecimento. A acumulação de co-

nhecimentos nos conduz à sabedoria. Não existe outro roteiro evolutivo funcional no Cosmos” (Vieira, 2019,

p. 1.776); “Sabedoria. A conquista da maior sabedoria humana se alcança observando muito, lendo bastante

e pesquisando incansavelmente com bastante lucidez até a idade longeva” (Vieira, 2019, p. 1.786).

2. Curiosidade técnica: o interesse sadio, tranquilo, discreto e proativo pela aquisição de neocognições.

Ortopensatas: “Mais. Quem sabe mais, mais pesquisa, mais duvida e mais descobre” (Vieira, 2019, p. 1.209);

“Pesquisologia. Quando o pesquisador começa a estudar, identifica dúvidas que motivam as buscas pelas res-

postas, derivando, daí, novos questionamentos” (Vieira, 2019, p. 1.555).

3. Estudiosidade multidimensional: o apreço pelo esforço sistematizado para ampliar a autobagagem

cognitiva. Ortopensatas: “Cosmos. O Cosmos é fenomenológico e exige, inevitavelmente, pesquisas ininter-

ruptas para ser entendido e, de algum modo, dominado por parte das consciências” (Vieira, 2019, p. 538);

“Megacognição. Precisamos ler, estudar e pesquisar continuamente. Todos somos ignorantes quanto à me-

gacognição completa, integral, que circula no Cosmos” (Vieira, 2019, p. 1.240).

4.  Exaustividade investigativa:  a autodeterminação paciente, criteriosa e disciplinada na procura de

respostas aos questionamentos pesquisísticos.  Ortopensatas: “Aprofundamento.  A minicompreensão das

coisas, de modo parcial, gera os pseudossábios. Toda pesquisa exige aprofundamento e confirmação” (Viei-

ra, 2019, p. 133); “Pesquisologia. Pesquise tudo, se puder, à exaustão. Conhecer os fatos é sempre melhor

do que ignorá-los” (Vieira, 2019, p. 1.555).

5. Minuciosidade analítica: a hiperacuidade na identificação de detalhes e minúcias indescartáveis. Or-

topensatas:  “Detalhes.  A conscin pesquisadora  jamais descarta os detalhes das coisas grandes” (Vieira,

2019, p. 632); “Pesquisas. A melhor pesquisa é a persistente e continuada com atenção aos detalhes. Muitas

vezes, a má folha esconde o melhor fruto” (Vieira, 2019, p. 1.553).

Bagagem. As 10 ortopensatas supracitadas suscitam ponderações sobre a relevância das práticas pesqui-

sísticas na construção de bagagem de ortocognições, tais como as duas listadas a seguir, em ordem alfabética:
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1. Achados demandam neoachados. Construir acervo de cognições sobre certo aspecto da realidade, a fim

de favorecer a identificação de lacunas do conhecimento instigadoras de neoinvestigações.

2. Quem pesquisa, aprende. Pesquisar detalhada e exaustivamente nas observações concentradas, leituras

criteriosas e vivências lúcidas, a fim de alcançar compreensão satisfatória das realidades intra e extrafísicas.

Resultados. Com referência à Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 resultados pas-

síveis de serem obtidos com a realização de pesquisas temáticas:

01. Aprofundar conteúdos: a ampliação dos conhecimentos.

02. Complementar conhecimentos: a descoberta de abordagens já existentes.

03. Deslindar inspirações: a expansão de neoideias pessoais ou para-assistidas.

04. Fortalecer argumentos: a criação de base fatuística e casuística.

05. Gerar neoconstructos: o surgimento de associações ideativas originais.

06. Identificar lacunas cognitivas: o levantamento de perspectivas inéditas.

07. Levantar vocabulário: o inventário de termos técnicos ou populares em uso.

08. Reavivar memórias: o desencadeamento de lembranças sobre o tema.

09. Recuperar cons: o recobramento de unidades de lucidez intermissiva.

10. Reformular convicções: a revisão total ou parcial de certezas pessoais.

11. Sondar paradados: a captação de informações multidimensionais.

Base. As pesquisas multidimensionais são importante recurso para a formação e ampliação continuada

de base de conhecimentos sobre a progressão consciencial.  Quanto mais cognições sobre a evolutividade

lúcida, maior o volume de dados para fundamentar discernimentos evolutivos.

Cosmovisão. Vieira (2019, p. 538) ressalta a função das pesquisas na busca pela cosmovisão teática da

ciência Conscienciologia:

Cosmopesquisologia. As pesquisas da Conscienciologia são extremamente abrangentes e com-
plexas, abarcando desde a sarjeta das consréus da Baratrosfera aos píncaros evolutivos das
Consciexes Livres (CLs). Desse modo, vamos chegar à Cosmovisiologia Teática da Conscien-
ciologia, buscando juntar as pontas das realidades e dos acontecimentos, pois o whole packing
faz parte do serviço evolutivo.

Compreensão. Cognições evolutivas hauridas em pesquisas multidimensionais sobre certa temática ex-

pandem a compreensão da mundividência proposta pela Conscienciologia (neomundividência),  sendo tal

compreensão essencial para a interpretação de conceitos e vivências sob tal visão de mundo. Ortocognições

favorecem o aproveitamento evolutivo de estudos, observações e experimentações.

Aplicação. O desafio de aplicar a visão de mundo conscienciológica na rotina diária tende a incentivar novas

investigações, novos estudos e novas experimentações diante da constatação dos próprios desconhecimentos.

Fontes. Consoante a Criteriologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 fontes cognitivas passíveis

de serem utilizadas conforme a necessidade e adequação ao tema pesquisado:

1. Bibliografia Conscienciológica: compondo agrupamento de conteúdos evolutivos, capaz de produzir

panorama do tema sob o ponto de vista conscienciológico, expor conexões conceituais e ampliar a com-

preensão da neomundividência.

2. Cosmogramas: compondo coleção de recortes sobre fatos e casos relacionados à temática em investi-

gação, capaz de esmiuçar situações, demonstrar condições, explicar contextos e embasar argumentações.
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3.  Ditos:  compondo reunião de perspectivas de outros autores e usos populares (locuções, expressões,

provérbios, citações),  capaz de estabelecer convergências e divergências, instruir sobre obras essenciais ao

estudo e fornecer indicativos de pensamento grupal.

4. Infopesquisas: compondo conjunto de modos diversificados de abordagem ao tema, capaz de revelar

novas fontes cognitivas, verificar vocábulos com respectivas aplicações, expandir conhecimentos e propiciar

analogias.

5. Minivocabulário específico: compondo repertório vocabular temático (definições, sinônimos, antôni-

mos, locuções, cognatos, termos relacionados),  capaz de  indicar palavras-chave, mostrar enfoques, incitar

neoideias e retratar usos comuns.

6. Olhar pesquisístico: compondo coletânea de escutas e observações, atentas e detalhistas, no dia-a-dia,

capaz de favorecer reflexões, elucidar condições, complementar cognições e exemplificar manifestações.

7. Paravivências lúcidas: compondo elenco de parapercepções analisadas criticamente, capaz de reco-

nhecer e classificar parapresenças, observar interferências e intervenções de consciexes, analisar holopense-

nes e constatar repercussões energéticas.

Parapsiquismo. Vieira (2019, p. 1.475) aponta relação entre autodiscernimento e autoparapsiquismo:

Parapercepciologia. A gente não pode brincar com os fenômenos parapsíquicos.  Tais
parafatos exigem permanentes pesquisas. Devemos ficar com o parapsiquismo na base de
1 pingo já ser discurso, com a visão curva atrás do morro, tendo em vista a Interassisten-
ciologia. A Inteligência Evolutiva (IE) tem base em várias modalidades de inteligências
ao mesmo tempo, sendo a mais séria a inteligência paraperceptiva ou multidimensional.
Não adianta a pessoa dizer que tem muito discernimento, se não domina algum tipo de
autoparapsiquismo razoável.

Pararrealidade. Em relação à citação supracitada, é possível avaliar a relevância de investir no aprimo-

ramento da autoparaperceptibilidade para a aquisição cada vez mais ampla e precisa de paradados, a serem

integrados a autobagagem de cognições pró-autodiscernimento.

Redutor. Vieira (2007, p. 578 a 639), no tratado Homo sapiens pacificus, lista 100 condições patológi-

cas consideradas redutoras ou rebaixadoras do autodiscernimento.

Expansor. Em contraponto, a pesquisa multidimensional pode ser considerada dentre os expansores do

autodiscernimento, pois compõe bagagem de cognições evolutivas, mantidas revisadas e ampliadas em de-

corrência de neopesquisas, possibilitando ampliar a compreensão da dinâmica evolutiva, bem como funda-

mentar as interpretações de autovivências sob a perspectiva conscienciológica.

III. SINERGISMO PESQUISA MULTIDIMENSIONAL–DISCERNIMENTO EVOLUTIVO

Definição. O sinergismo pesquisa multidimensional–discernimento evolutivo é o conjunto de efeitos po-

tencializadores da autoevolução decorrente da conjugação do investimento em práticas investigativas e em

exercitações do discernimento evolutivo, capaz de favorecer o aprimoramento mútuo.

Sinonímia:  1.  Sinergismo investigação multidimensional–distinção evolutiva. 2.  Sinergismo averigua-

ção interdimensional–perspicácia evolutiva.

Antonímia:  1.  Sinergismo patológico achismo-indiscernimento.  2.  Sinergismo patológico mitificação

parapsíquica–acriticismo.
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Aptidões. Segundo a Sinergismologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 aptidões aperfeiçoa-

das por meio de possíveis efeitos da associação entre discernimento e pesquisa, seguidas de ortopensatas

selecionadas:

1. Compreensibilidade: a avaliação do volume de achados requeridos para fundamentar o entendimento

pretendido. Ortopensata: “Pesquisas. Somente as grandes pesquisas proporcionam os grandes discernimen-

tos” (Vieira, 2019, p. 1.554).

2.  Efetividade:  a escolha da melhor  abordagem para o alcance da resposta  almejada.  Ortopensata:

“Questionamento.  A pergunta,  mesmo quando bem elaborada e bem-intencionada, pode ser, no entanto,

deslocada. É preciso bom senso, ou melhor, autodiscernimento, até para fazer as pequenas abordagens teóri-

cas no universo pesquisístico” (Vieira, 2019, p. 1.682).

3.  Prioridade: a definição da investigação mais imprescindível, produtiva e factível no contexto exis-

tencial. Ortopensata: “Autodiscernimento. Quem tem autodiscernimento não pesquisa minhoca no cimen-

to” (Vieira, 2019, p. 228).

4.  Resolubilidade:  a identificação dos achados com potencial para responder satisfatoriamente à per-

gunta da investigação. “Achado. A curiosidade busca. O autodiscernimento acha” (Veira, 2019, p. 52).

5. Seletividade: o reconhecimento das cognições úteis e confiáveis. “Saber. Saber sobre um assunto ou

objeto é muito relevante à evolução consciencial, no entanto, ainda não é tudo, importa saber também das

melhores fontes de pesquisa acessíveis sobre tal assunto ou objeto. Assim se expressa a Ciência” (Vieira,

2019, p. 1.788).

Interação. As 5 ortopensatas supracitadas suscitam ponderações sobre a interação sinérgica entre autodis-

cernimento evolutivo e pesquisas multidimensionais, tais como as duas listadas a seguir, em ordem alfabética:

1. Autodiscernimento orienta pesquisas. Saber como e onde coletar dados mais fidedignos (seleção de

fontes cognitivas; exame da validade da informação); identificar os temas úteis e prioritários a serem investi -

gados; verificar e reavaliar convicções a partir de novos achados; reconhecer inspirações para-assistidas.

2. Pesquisas alicerçam discernimentos. Compor banco de dados evolutivos continuamente revisado

e ampliado (reunião de fatos, parafatos, vocábulos, abordagens, argumentos); reavivar memórias; recu-

perar cons; elucidar e aprofundar ortoinspirações surgidas.

Achismo. A ausência de pesquisa mantém o acervo cognitivo pessoal estagnado, sem novas inserções ou

com inserções de informações não verificadas, muitas vezes inverídicas, tendendo a conduzir a decisões

equivocadas. Tal condição é agravada com a ampla divulgação de fake news na contemporaneidade (Ano-

-base: 2023).

Sinergia. O labor de discernir evolutivamente e o labor de pesquisar multidimensionalmente atuam jun-

tos, em sinergia, pois para identificar o melhor à evolução consciencial são necessárias cognições sobre o con-

siderado melhor.

Autodiscernimento. O autodiscernimento evolutivo sustenta o questionamento sobre o considerado me-

lhor e as pesquisas multidimensionais mantém coleta de dados passível de fornecer elementos para a defini-

ção e redefinição do considerado melhor.

Acervo. Pesquisas regulares sustentam o acervo cognitivo pessoal atualizado e em constante expansão,

tendo como balizador o autodiscernimento para inserir dados mais fidedignos, bem como para revisá-lo em

decorrência de novos achados pesquisísticos.
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Achado. Diante do achado pesquisístico, cabe discernir, por exemplo, sobre 5 condições possíveis refe -

rentes à autoconvicção sobre o melhor:

1. Amplia: o achado expande a autoconvicção.

2. Atualiza: o achado revisa parcialmente a autoconvicção.

3. Complementa: o achado preenche lacuna da autoconvicção.

4. Corrobora: o achado confirma a autoconvicção.

5. Refuta: o achado descarta a autoconvicção.

Fidedignidade.  A base de dados pessoais com satisfatória fidedignidade fundamenta o exercício do

autodiscernimento diante dos impasses do dia a dia. Quanto maior o acervo de cognições fidedignas, mai-

or a capacidade de compreensão das realidades em avaliação e maior a possibilidade de efetivar ações

acertadas evolutivamente.

Acerto. Portanto, o acervo de ortocognições, criado e mantido pelo labor pesquisístico, possui capacida-

de para embasar as avaliações do autodiscernimento evolutivo e, assim, favorecer a escolha na vida diária

por melhores ações, decisões, posições e interpretações de realidades e pararrealidades.

CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS

Artigo. O presente artigo abordou as pesquisas multidimensionais enquanto recurso técnico com poten-

cial para tornar-se expansor do autodiscernimento evolutivo.

Fundamentações. Pesquisar multidimensionalmente é informar-se a respeito da evolução consciencial,

buscando colher dados e paradados para embasar o autodiscernimento.

Respostas. Discernir evolutivamente é essencial para formular indagações pesquisísticas adequadas ao

alcance das respostas almejadas, bem como para a apreciação minuciosa e crítica dos achados.

Benefícios. Assim, a conjugação do investimento em pesquisas multidimensionais e no aprimoramento do

autodiscernimento evolutivo propicia a descoberta de neoconhecimentos com potencial para beneficiar a todos,

pois auxiliam a identificação de rumos evolutivos.

Valores. Neocognições evolutivas tendem a conduzir a definição de ortovalores a serem adotados e prio-

rizados na condução da própria existência.  Valor: autoconvicção arraigada. Ortovalores: direcionadores

evolutivos.

Recurso. Conclui-se ser a pesquisa multidimensional importante recurso favorecedor do autodiscerni-

mento evolutivo, pois compõe bagagem de conhecimentos capaz de auxiliar a compreensão e aplicação coti -

diana da neomundividência, permitindo a conscin distinguir, vivenciar e expor fraternamente aos interessa-

dos o julgado mais propício a progressão consciencial.

Senso. As argumentações objetivam incentivar o desenvolvimento do senso omnipesquisístico, conside-

rado relevante para o aprimoramento da capacidade de discernir evolutivamente. Senso: autodiscernimento

manifesto. Ortossensos: ortocognições teáticas.

Ponderações. Concernente à Omnipesquisologia, vale a pena as ponderações sobre a ortopensata: “Sa-

ber. Quem contempla sabe pouco. Quem lê e reflete sabe mais. Quem pesquisa sabe sempre muito mais”

(Vieira, 2019, p. 1.787).
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